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1. OBJETIVOS

GERAL:
• Conhecer a estrutura, organização, funcionamento, normas e ro�nas dos serviços na unidade de terapia intensiva adulto e unidade
coronariana.

ESPECÍFICOS:
• Conhecer a organização, estrutura e funcionamento de unidades terapia intensiva adulto e unidade coronariana;
• Interpretar as normas e ro�nas de trabalho das unidades assim como as de funcionamento e u�lização
dos equipamentos e materiais específicos;
• Conhecer as caracterís�cas de um cliente/paciente em estado de saúde grave;
• Iden�ficar sinais e sintomas que indiquem agravamento no quadro clínico do paciente;
• Correlacionar os princípios de Enfermagem que devem ser aplicados para prevenir agravos, complicações e sequelas no
atendimento ao cliente/paciente grave;

2. EMENTA

A disciplina proporciona conhecimento teórico para o planejamento, intervenção e avaliação da assistência de enfermagem ao
paciente crí�co, internado na unidade de terapia intensiva adulto e unidade coronariana. Analisa as concepções do cuidado ao
paciente crí�co, de forma holís�ca, humana, de igualdade de direitos e valorização das diferenças e diversidades, envolvendo a
família e a equipe mul�profissional que o assiste com respeito aos direitos humanos. Refle�ndo sobre a iden�dade étnico-racial no
atendimento ao paciente crí�co nas afecções específicas. Manter um ambiente favorável e adequado à recuperação do paciente
crí�co em suas necessidades.

3. PROGRAMA

1. Legislação aplicada a terapia intensiva;
2. Estrutura �sica da UTI;
3. Normas e ro�nas em UTI;
4. Atribuições da equipe de Enfermagem na UTI;
5. Assistência de enfermagem ao cliente/paciente grave (cardiológico, neurológico, politrauma�zado e pós-cirúrgico) em UTI;
6. Avaliação e controle de consciência e sedação: escala de Glasgow, escala de Ramsey;
7. Escalas de prognós�co em UTI;
8. Controle hidroeletrolí�co, balanço hídrico, cuidados com drenagem de tórax e dreno de medias�no;
9. Assistência de enfermagem ao paciente em insuficiência respiratória (ven�lação mecânica invasiva e não-invasiva);
10. Assistência de enfermagem à pacientes distúrbios respiratórios e cardiológicos (SARA,TEP, EAP);
11. Instalação e leitura de Pressão Venosa Central (PVC) e PAM Pressão Arterial Média e pressões invasivas (PIC, PIA, PPC, DVE);
12. Assistência em enfermagem ao cliente/paciente com Balão intraór�co;
13. Nutrição no paciente grave (enteral e parenteral parcial ou total);
14. Morte encefálica, aspectos clínicos, legais e assistência de enfermagem;
15. Farmacologia aplicada à assistência ao paciente grave;
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